O BRASIL PERDEU O ONIBUS DE NOVO ?

Maurício José Kaczmarech 

Vice-Presidente da Sociedade Ponta-grossense de Ciências Astronômicas

    Em acordo com os países que está construindo a Estação Espacial Internacional, o Brasil obteve a possibilidade de ver no espaço, até o ano de 2005, um astronauta auriverde. Mas, agora com um novo acidente com um dos ônibus espaciais da NASA (principal meio de tranporte para a estação), tal sonho atrasará. Entretanto, podemos dizer que o Brasil perdeu o ônibus de novo, isto porque, na época em que ainda existia a União Soviética, o então presidente Sarney em visita àquele país, recebeu do então, chefe de Estado da URSS, Mikail Gorbachov, um convite para que um astronauta brasileiro subise ao espaço em uma nave soviética para ficar uma semana à bordo da estação orbital Mir... um “negócio da China” que poderia facilmente ser feito com os soviéticos. Espantosamente, o convite foi praticamente ignorado pelo governo brasileiro, jogando fora a melhor oportunidade de já ter tido um astonauta.

     Depois disso, surgiu uma nova possibilidade de realizar o sonho de um brasileiro em órbita, e isto de uma forma mais condizente com as ideologias predominantes no país. O governo dos EUA fez um convite para que um brasileiro viajase em um ônibus espacial da NASA. A decisão foi rápida, com a aceitação e a abertura de um processo de escolha de um astronauta. Na época a NASA utilizava com maestria a presença dessas “curiosidades” espaciais ... um cheique saudita e um legítimo senador dos EUA  já tinham feito esse tipo de “passeio”. Um brasileiro, um latino-americano seria algo diferente (mas não muito, visto que os soviéticos já tinham levado um cubano ao espaço). O acordo era que um astronauta brasileiro participaria de uma viagem orbital, levando um equipamento para obter imagens da superfície terrestre. Na época, houve o bom censo de escolher um técnico para preencher a vaga de astronauta, assim dentro dos funcionários do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (o INPE, que construiu os primeiros satélites brasileiros), sairia um eleito para a vaga de astronauta. 

        Naquela época, outros projetos de tripulações que contassem com astronautas não profissionais,  estavam em andamento na NASA, dentre estes, o que incluia a presença de uma professora primária. Esta daria algumas mini-aulas via televisão, para milhares de alunos em terra. A missão escolhida para a participação dessa professora foi a da nave Challenger em Janeiro de 1986, e nos anos seguintes, subiria a missão com um brasileiro. O Challenger acidentou-se terrivelmente quando os seus tanques de propulsantes explodiram, a tripulação de sete astronautas perdeu-se. Imediatamente foram cancelados os lançamentos das outras naves e finda a presença de astronautas não profissionais nas missões, isto incluia o astronauta brasileiro. Assim, perdeu-se a oportunidade do Brasil ver um de seus filhos no espaço.

       Alguns anos atrás, uma nova oportunidade apareceu. Isto a partir da participação do Brasil na construção e utilização da Estação Espacial Internacional, a parte brasileira será uma pequena plataforma para experiências e a presença de um brasileiro em uma viagem orbital de um avião espacial da NASA e a permanência por alguns meses na estação orbital. Isto, entretanto, ao contrário das duas primeiras propostas, vem tendo um custo de milhões de dólares, com duras critícas dos especialistas que vêm um grande disperdício de dinheiro para um retorno incerto de resultados. Da mesma forma, como no caso do astronauta israelense da última missão do Colúmbia, dispensou-se um técnico para fazer as experiências no espaço, colocando no lugar deste um militar da força aérea ! Tal ação demonstra o atraso da mentalidade brasileira quanto à exploração espacial, o primeiro turista espacial, o estadunidense Dennis Tito, disse e provou que não era necessário ser astronauta profissional ou piloto de caça com milhares de horas de vôo para participar de uma missão espacial (o brasileiro nem vai tocar nos controles de vôo da nave!), um técnico da área dos experimentos seria muito mais lógico.

       Podemos ainda lembrar que atualmente o Brasil tem uma capacidade espacial limitada, após dois lançamentos mal-sucedidos de nosso primeiro foguete espacial, o VLS (Veículo Lançador de Satélites), estava planejado para Novembro passado uma nova tentativa. Não há nenhuma previsão para as próximas décadas, de uma nave espacial construída no país, então o jeito é esperar uma carona dos gringos ! Por fim, podemos lembrar que os russos tem um serviço de turismo espacial, se algum milhonário brasileiro tiver o despreendimento material de gastar uns 20 milhões de dólares (valor aproximado da “passagem”), poderá transformar-se no primeiro brasileiro no espaço antes de qualquer um!

